
Declaração de Kos 
Nós, que trabalhamos em diferentes setores nos campos da medicina e da saúde, tendo nos encontrado na Grécia no Asclepeion de Kos, na ilha 

de Hipócrates, em 30 de outubro de 1992, 

- conscientes do que motiva nossos compromissos e desejando desenvolver o exercício médico responsável 

- cientes dos possíveis riscos decorrentes de influências políticas, econômicas, científicas e tecnológicas sobre nosso trabalho, 

- em solidariedade à Declaração Universal dos Direitos Humanos, crendo no princípio básico do respeito a cada ser humano,  

Comprometemo-nos a: 

Nunca esquecer que o progresso em nossa ciência requer que escutemos a pessoa em frente a 

nós. Nós caminhamos lado a lado com ela, nós a acompanhamos e discutimos opções 

terapêuticas, fazendo todo o possível para evitar impor soluções a problemas de saúde;  

Oferecer nosso serviço como um dos recursos para todos aqueles que sofrem, de qualquer 

trajetória, sem exceção, e com total compreensão e respeito a seus estilos de vida, 

culturas e crenças. Profissionais de saúde existem para auxiliar todas as pessoas a 

encontrar um caminho para uma saúde que se adapte a seus princípios de vida;  

Considerar toda expressão de dor como legítima, não condenar nenhuma; nosso primeiro 

dever é descobrir o significado e as causas da dor, sendo eles específicos do indivíduo ou 

sociais; 

Insisitir no acesso à saúde para todos e lutar por esse direito; 

Recusar a participação em atividades que excluam, matem ou torturem em qualquer lugar do 

mundo. Ao contrário, nós nos comprometemos a testemunhar para que isso não seja 

ignorado. 

Tornar públicas nossas próprias atividades, inclusive nossos erros, com a condição de que não 

prejudiquemos aqueles que confiaram em nós;  

Transmitir nosso conhecimento, assim como o progresso em nossos campos de estudo e suas 

incertezas, em qualquer situação em que estivermos, estando sempre conscientes de 

nossos próprios limites como seres humanos;  

Participar no desenvolvimento da medicina preventiva tanto quanto da curativa, honrando 

princípios que por nós foram afirmados;  

Assegurar que não somos responsáveis pela sobreposição do mercado da saúde ao objetivo da 

cura, assim como compreendemos que a saúde dos seres humanos é nosso fim e não 

nosso meio.  
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Esta declaração foi escrita em grupo no encerramento do 6º Encontro Internacional da Open School for European Health (EDSE), 

que teve o tema "A possibilidade de um novo Juramento de Hipócrates: o lugar do sujeito nas práticas médicas e sociais" em Cós 

(Grécia), de 25 a 30 de outubro de 1992. 

Cento e setenta pessoas participaram da discussão, vindas de dez diferentes países: Alemanha, Algéria, Bélgica, França, 

Grécia, Inglaterra, Itália, Holanda, Romênia e Suíça. O texto foi escrito em francês no livro; J. Carpentier & C. Mangin-Lazarus, 

éd. Retrouver la Médecine. Paris : Synthélabo, Collection Les Empêcheurs de Penser en Rond, 1996, pp.229-231.  Desenho de Guy 

Barbier. 


